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; Natal, 2 de Agosto de 1895. 
Mais um trimestre de ex-

istência, completa, com o 
presente numero, o nosso 
pequeno «Oásis» ! Mais u-
ma grande conquista, aca-
bamos de alcançar no pré-
lio sacrosanto da vida jor-
nalística do Estado! Aquil-
io que, para alguns incré-
dulos , não passava de uma 
louca pretenção, de uma ba 
nalidade, de uma ficção, fi-
nalmente de um castello 
sem base, vai dia a dia con-
vertendo-se em proveitosa 
realidade!! 

ção segue sua rotina, sem 
estacar diante desses abro-
lhos e embaraços, que se 
tem tornado superáveis e 
impotentes, ante o sagrado 
desideratum, que temos em 
vista e que nos servirá sem-
pre de bússola—a instruc-
ção. 

Está no domínio publico, 
pensamos — o modo por-
que temos religiosa e escru 
pulosamente cumprido o 
nosso programma, do qual 
jamais nos divorciaremos. 

Filhos desta abençoada 
terra do Cruzeiro, que tem 
por divisa a bella e lumino 
satriologia— Liberdade, I-
gualdade e Fraternidade, 
queremos, na Patria livre, 
a diffusão da Instrucção ; 
clamamos pelas escholas ; 
pedimos o levantamento e 
aperfeiçoamento do ensino; 
almejamos emfim a estabi-
lidade, paz e progresso da 
jovem Republica Brazileira 

Esperamos, pois, conti-
nuar a merecer o valioso 
apoio dos nossos bons e lea 
es assignantes, afim de pro-
seguirmos desassombrada-
mente em nosso justo e lou O Grémio Litterario« Le 

Monde Marche,» que temjvavel tentamen 
por orgam na imprensa es-1 
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te. José Nunes. losé Prosporo, Ben-
venuto de Oliveira, João H. do Paiva 
e Faustiní&qo Lsiros Havendo nu-
mero legal, abrio*se a sessão. 

Deixaram de comparecer, com cau-
sa pirticipada, os socios : Harvencio 
Mariano e Carlos L'Eraistre e sem el-
la os socios Francisco Palma e Theo* 
philo Marinho. 0 2* secretario, fez a 
leitura da acta antecedente, a tf uai foi 
approvada, sem debate. Achando-se 
presente o 1* secretario eleito, o sr. 
Presidente empossou*o no. dito cargo, 
ftzendo o mesmo em seguida a leitu* 
ra do seguinte expediente : uma pe* 
tição do soei o Alfredo Carvalho, pro> 
pondo para socio honorário deste Gre 
mio ó Dr. Augusto Carlos de Mello 
L'Eraistre. Foi approvada, outra do 
socio Benvenuto de Oliveira, propon-
do para socie effectivo deste Grémio o 
cidadão Lourenço Gurgel de Oliveira, 
a qual é approvada; outra do socio 
Alfredo Seabra, propondo para^ socio 
honorário o cidadão Henrique Castri-
ciano. Outra do socio José Nunes, pro 
pondo o cidadão Carlos Nunes Mon* 
teiro para socto correspondente. — São 
approvadas.. Um officio do Club Car-
io i Gouie*. outro do socio honorário 
Dr. Luis Mtooel Fernandes Sobrinho^ 
Outros da«; Sociedades 444 3 de Maio'' 
e "26 de M*io'. Encerrou-se o expe-
diente. Em seguida, foi apresentada 
uma'petição do presidente, pedindo 
demissão do seu cargo* E' approvada. 
Procédendo-so a eleição para dito los 
•ar. foi eleito o socio Virgilio Bene-
vides. 0 sr. presidente mandou pro* 
ceder a eleição para vice-presidente, 
em vista de ter sido eleito presidente 
o vice-presidente V. Benevides; o q' 
se fez, reçahinlo sobre o socio José 
Prospero. 0 socio Benavides, pronun* 
ciou um discurso, agradecendo sua e-
leiçào. 0 sr. presidente marcou a pró-
xima sessão para empossar os novos 
eleitos. Não havendo mais nada a tra 
tar-se, o sr. presidente levanta a ses 
são. E para constar, lavrei a presen-
te acta em que me assigoo. Eu, Pedro 
Fabrício Gomes, 2* secretario, a es* 
crevi. 

Prevenção 
* 

A s pessoas , q u e r s o c i o s , 

ou q u a o s 

se d i r i s i -
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rem á redacção deste perio-
dico, não o façam sem que 
franqueiem sua correspon-
dência no correio, sob pe-
na de não ser a mesma re-
tirada da repartição postal. 
Outro sim, previne-se tam-
bém que esta redacção não 
dará publicidade a matéria 
alguma extranha á Socieda 
de, que não venha com aas-
signatura do seu auctor.— 

A Redacção. 

Carlos VEraistre 

Por ter deixado de fazer 
parte do Grêmio Litt. « 
Monde Marche», retirou-se 
da redacção deste periodico 
o nosso digníssimo collega 
e companheiro de trabalho, 
cujo nome serve de epigra-
phe á estas linhas. Amigo 
sincero e desinteressado, 
incansavel trabalhador, Car 
los L'Eraistre, que desde 
o inicio da publicação do 
«Oásis», combateu ao nos-
so lado em prol do levai)tá-
mento e marcha regular do 

Grêmio* do qual era um dos 
soei os fundadores , deixa, 
entre nós, uma lacuna ma-
nifestamente sensível, 

C. L'Eraistre, qúe, junto 
a nós, sempre mostrou-se 
valoroso e intrépido solda-
do, a defender a causa sa-
grada de Minerva, com o 
mais arrojado civismo, com 
o mais admiravel denôdoj 
de seu nobre coração de mo-
ço esperançoso, deixou-nos 
indeleveis saudades. 

Agradecendo ao distincto 
amigo e apreciavel collega 
o modo cavalheiroso e cor-
recto, com que se portou no 
seio da humilde redacção 
deste periodico, por espaço 
de 8 mezes, empenhamos-
lhe, mais uma vez, nossa 
eterna gratidão e sinceraa-
misade. 

# * 

FOLHETIM 16 

0 Pensamento em Viagem 
por 

Benvenuto de Oliveira. 

Movido pela natural syrapathia 
que me inspirava a bella capital, 
ora percorria vagarosamente os en 
cantadores medôes, que a contor-
nam ao Norie e á Leste ; ora con 
templava, dos pontos mais eleva-
dos da Cidade Alta,os quadros al-
tamente sublimes do Atlântico,que 
em osculos gigantescos e phospbo-
rescentes, vinha beijar as areias 
movediças do poético litoral. 

Uma noite, que bella noite ?! 
eu dessia vagarosamente a «ladei-
ra» que communica os dois bair-
ros da aprasivel cidade. 0 grande 
relogio do campanario da Matriz, 
em sua interminável vigília, aca-
bava de soar compassadamente on 
ze boras e o silencio da noite era 
apenas interrompido pelo ribombo 
continuo do Morcego. 

A formosa Diana, a namorada 
Arlbemisa, que, na raia do Levan 
té, assentava-se em deslumbrante 

Ao deixar esta redacção, 
aquelle illustre collega en-
dereçou-nos a seguinte car-
ta, que, com satisfação, da-
mos publicidade: 

«Natal-^30^7—95»»Caros 
A migos e Collegus — -

Pretendendo em breve se-
guir para o visúiho Estado 
do Ceará, afim de matricu-
lar-me na Escola Militar, 
deixo de continuar a fazer 
parte da Redacção d* Oásis, 
da qual eraeu o mais obscu 
ro de seus membros. 

Despedindo-me dos dig-
nos collegas de redacção, le 
vo na consciência a convic-
ção de ter, a despeito da 
fraqueza de minha inteli-
ggncia, procurado contribu 
ir com osmeos esforços léa 
es e sinceros em prol dacau 
za, que defendemos; si ma-
is não fiz, não foi por fal-
tcir- me a bôa vontade, esim 
por não dispôr de melho-
res recursos intellectuaes. 
Agradecendo pois, aos me-
os dignos collegas, as innu-
meras provas de considera-
ção, que me dispensarão du 
rantrb tempo, em que jun 
tos trabalhamos, asseguro-
lhes a minha constante ami-

docel de prata, espargia sobre a 
hospitaleira patria de Camarão, 
de Miguelinho e de André de Al-
buquerque, mil catadupas de luz 
argentea. 

O ar puro e saudavel, impregna 
do das ambrósias silvestres, bafe-
java-me brandamente o rosto, e, 
não podendo resistir ao espectácu-
lo divino e sublime,que me convi-
dava a parar, sobi a elevada cal-
çada do Lyceu e alli detive-me 
por longo tempo. 

Elevado aos paramos infinitos 
do mais seductor extaàiamento, 
senti minh*alma evolar-se ao in-
cognoscível, a cata desatisfactoria 
explicação para tanto encanto, 
tanta poesia, tanta luz, e finalmen 
te para o quadro portentoso que 
feria os meus olhares. 

Embevecido pela contemplação 
do conjnncto majestosamente des-
lumbrante das bellezas que na-
qnelle instante me faziam perple- . _ - . 
xo, comecei a desfructar os sober- ™ tinha atufado, Vesper risonha e 
bos panoramas que, em noites en! a , l i v a fechava o circulo dos poetw 

Ao Norte, onde o luar brincava 
á tona de um mar de crystal, via-
se o vetusto forte dos Reis Magos, 
colossal gigante de pedra, que a-
iem, por traz do immenso lençol 
das brancas areias, parecia velar 
pela tranquilidade e socego da ci-
dade, que dormia. A Leste, via-
se a pudica e formosa namorada 
de Endymião, a qual subindo ai-
rosamente os degraus do firma-
mento, derramava, com profusão 
a sua frouxa claridade por sobre 
a natureza. 

Áo Sul, como que meio erapan-
nados pelo lençol prateado, com 
que envolvia o espaço a formosa 
filha de Latona, lobrigava-se os 
quatro pontos brilhantes do Cru-
zeiro, que, gyrando em orbita lon-
giqua, parecia alheio ao panorama 
que, naquélla noite, se desenrola-
va sobre a face da terra feliz e poe 
tica dos Potyguares. E ao Oeste, 
onde Apollo, havia longas horas, 

_ — u m <•. • f 

luaradas, soe offerecer aos olhos 
de um excursionista nocturno a 
poética cidade. 

« £ 

cos encantos. 

(Cont.) 
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zffde apar de eterna grati-
dão—Do cöllega e amigo— 
Carlos A . de M. L'Eraistre 

Recreio Familiar 

Na poite de 27 de julho findo, a 
Sociedade Dramatica—13 de Maio, 
realisou brilhantemente a sua 23 
recita, levando á scena o applau-
dido e admirável drama—xV Louca 
da Montanha—, soberba e arreba-
tadora producçTo do taleuloso dia 
maturgo e festejado pcfeta Norte 
Riu-grandense Dr. Segundo Wan-
derley, terminando o ospectaculo 
com a interessante comedia — Na 
Bagagem e na....ponta—. 

A sociedade, composta de inte-
ligentes moços e esperançosos a-
madores, desempenhou-se cabal e 
satisfactoriameute n a exhibiçào 
das referidas peças,salientando-se, 
já pela importancia das partes a 
si distribuídas, j i pela comprehen-
são e interpretação, que souberam 
dar ás mesmas—asra. D. Honoria, 
José Pinto, A. Marinho, E. Getú-
lio, Souto Netto e Alfredo Seabra, 
que nos papeis de Lúcia de Almei-
da, Barào de Santa Helena, Car-
los de Almeida, Antooio Fernan-
des, Major Polycarpo, M.inoôl Pan-
cada e 1* Bandido sahiram-se de 
um modo brilhante. 

Os Srs. Carlos L'Eraistre, Joào 
Pó, Rodrigues Leite, Virgilio e Zo 
zimo Garcia, si bem que incumbi-
dos de papeis secundários satisfi-
zeram perfeitamente a expectativa 
do selecto auditorio, que, naquella 
noite affluu ao pequeno tbealro. 

O Sr. Virgilio Benevides, que, 
por motivo de moléstia, não pou-
de tomar parte activa nos ensaios, 
teve por vezes pequenos e descul-
páveis «tropeços», sanados, não 
obstante pelo seu grande mérito e 
reconhecida vocação p i rão palco 

Terminada a representação do 
drama, foi o Dr. Segundo W. cha-
mado ao scenario, sendo reoebido 
por enthusiasticos vivas e estrepi-
tosa chuva de palmas, justíssimo 
tributo dispensado pela multidão, 
ao invejável talento e sublime con 
cepção domaviosocysne potyguar. 

O desempenho da comedia foi 
regular, fina isando o espectáculo 
à 1 e meia hora da manhã, na me-
lhor ordem possível. 

OÁSIS 

• « . 
Prospero, que já fez parte 
da mesma redacção, quan-
do-iniciamos a publicação 
do «Oásis.» 

Seja bem vi ndo o nosso 
antigo companheiro de tra-

A vaga deixada nesta re-
dacção pelo nosso talentoso 
coliega L'Eraistre, foi pre-
enchida pelo intelligente e 
prestimoso consocio José 

Por acto do Exm. Gover 
nador do Estado, foi no dia 
19 de julho ultirno, nomea-
do para o logar %e Secre-
tario da Policia Adminis-

» 
trativa o nosso talentoso a-
migo e distincto coestadano 
Urbano Hermillo, que di-
gnamente já exercia naquel 
la repartição o cargo de a-
manuense. 

Funccionario inteiligen-
te, zeloso e dotado de cara-
cter illibado, Urbano Her-
millo reúne em si todos os 
predicados para o bom des-
empenho de seu novo car-
go, e não podia ser mais a-
certada a escolha, feita pelo 
Governador do Estado. 

Apresentamos ao recem-
nomeado as nossas cordia-
es felicitaçõe 
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De S. Paulo, aqui çhegou 
na manhã do dia 23 do mez 
findo, o distincto moço Luiz 
Secundo Trindade, nosso 
socio correspondente na ci-
dade de Santos, em cuja 
Alfandega è empregado. 

Auzente, ha annos, da 
terra natal e da respeitável 
família, o nosso apreciavel 
coestadano veio á esta cida-
de com o fim de as visitar. 

V u m primentamos o di-
gno amigo. 

íS * 

Pará a Capital Federal, 
seguio no dia 19 de julho 
preterito, acompanhado de 
sua Exm consorte, o brio-
so alferes, nosso patrício, 
Luiz A. Ferreira Souto Fi 
lho. 
v Prospera e feliz viagem. 

Pela mesa do Congresso 
Estadoal, acaba de ser no-
meado para o logar de offi-
ciai da Secretaria do mes-
mo Congresso o nosso di-
gno amigo Lourenço Gur-
gel de Oliveira, socio effe-
ctivo do Grêmio Litterario 
«Le Monde Marche.» 

Congratulamo-nos com 
o nosso intelligente conso-
cio, pela justa e merecida 
distincção, de que acaba de 
ser alvo. 

Rev. Francisco de 

Acha-se nesta capital es-
te virtuoso prelado, muito 
digno vigário da Freguezia 
de Macáu. 

Cumprimentamol-o. 

Glab Carlos Gomes 
Este Club, acha-se func-

cionando no prédio n. 2 da 
rua Frei Miguelinho, ereu 
nir-se-ha no proximo do-
mingo em Assembléa Ge-
ral, para dar posse aos no-
vos eleitos de sua Directo-
ria ; havendo à noite tocata 
no salão de honra para so-
lemnisara referida posse. 

O mesmo^Clubr abrirá, a 
noite os seus solões, á visita 
de todos ossocios, com suas 
Exmas. famílias e particu-
lares. 

ANGINHOS 
A' 25 do mez p. findo, e-

volou-se aos arcanos celes-
tes a innocente Stella, di-
lecta filhinha do sr. Tenen-
te João F. Gluck e D. Rosa 
Candida B. Gluck, aos qua 
es sentimentamos pelo gol-
pe acerbo, que vem de ferir 
os seus corações de paes ex-
tremosos. 

Por igual dor passaram 
o Tenente Francisco Bar-
ros e sua digna consorte, 
com o fallecimento da inte-

H l I Pf lGIWf l H M C H f l n f l 
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ressante filhinha Sarah, 
que, a 31 do citado mez, a-
lou-se também as regiões 
empyricas. 

Nossos cordiaes sentimen 
tos, 

Victima de antigos pade-
cimentos, falleceu nesta ca-
pital no dia 24 do mez p. p. 
o nosso particular amigo 
Manoel Aproniano de S. 
Bacellar. Era um bom ci-
dadão eum optimo pai de 
familia ; e acompanhando 
esta em seu justo pezar pela 
sensível perda, enviàmos-
lhe cinseras condolências. 

____ OASIS 
m rnÊm 

Por ter colhido ma-
is uma viçosa pri-
mavera no dia 31 

de Julho ultimo, o distin-
cto moço Carlos Silva, cum 
primentam-no seus amigos 

Gabriel Sanflago, 
Alfredo Seabra. 

Grémio Litterario 
"Le Monde Marche" 

De ordem do cidadão Pre 
sidente, recommendo aos 
Srs. Socios corresponden-
tes deste Grémio que, com 
a possível brevidade, remet 
tsirn â 6stsi Secretaria um 
quadro demonstractivo dos 
assignantesdo periodico« Oa 
sis," nos respectivos Toga-
res, descriminando o nume 
ro, nomes e bem assim os 
que satisfizeram ou não as 
suas assignaturas. 

Secretariado Grémio Lit 
teravio Le Monde Mar-
cheem 24 de Julho de 
1895— 

O 1° Secretario 
Alfredo Seabra. 

se das palavras ihtatiamis. 
e, como tal, não soffre a in-
flexão característica ao final 
das variaveis. 

Sobre e 506.—Estas duas 
preposições parecidissimas, 
quanto á sua estructura, têm 
todavia significações as mais 
antagónicas e contrarias, 
segundo lemos em todos os 
lexicographos antigos e mo-
dernos. » 

Vê, pois, o amigo que a 
linguagem «sob a mulhér» 
não é correcta e nem tão 
pouco . . . bonita. 

Para quem comprehende, 
meia palavra basta 

* 
* * 

Adverbio, dizem todos os 
grammaticos, não tem plu-
ral; está capitulado na cias-

mulher» 
Ao meu pariicular amigo An-

I q d í o Simão de M. Barreio. 

Diz Mar,. Muller : *Les gtandes 
sont fere des petites.» 

E' animado com as palavras des 
te grande pensador, que ouso re-
velar o tòeu pensamento sobre a 
mulher. 

Dizei-nos o que è a mulher ? 
São sem numero os pensamen-

tos dos scientificos à cerca de tão 
sagrado mysterio. 

Será muito difficil comportar 
em um estabelecimento de instruc 
çào, as maximas dedicadas à mu-
lher ; e não ha mais epithelo que 
se lhe não tenha dirigido 

Rodrigues Pinto, diz que a feli-
cidade, o encanto, o riso e o pra-

zer deste mundo, estão concentra-
dos no coração da mulher virtuo-
sa, e que a penúltima esperança 
do homem é uma boa mulher, e a 
ultima é Deus. 

D. Andradina de Oliveira, diz 
que as mulheres são bellas como 
os serafins de Clopistocle, mas tau 
to 0'Diderot do século passado, 
como o Diderot do século X IX , 
não se animariam a molhara pen-
na para dizer mal das mulheres, 
se né momento em que fosse fazer, 
vissem brotar d'um seio de mãe 
uma pérola que uma boquinha, 
como um pequeno cofre de coral, 
esperasse sequiosa. 

Satyro de Carvalho diz, que o 
homem que não dà uma pennada 
a cerca da. mulhér,não deve mere-< 
cer o conceito da sociedade. 

Diante de tão gigantescos pen-. 
samentos, seria uma loucura irre-
parável o não dar minha opinião 
sobre tão sublime assumpto. 

A mulher, este bello objecto at-
tralivo do amor,consente que a pu 
resa da verdade penetre em seu 
coração, assim como o encanto de 
seus lábios traduz o vivo lustre 
de sua formusura. 

A mulher é o halsamo que nos 
restabelece nas mais acerbas dores 

A mnlher é o '«nte mais puro f 

que pisa sobie o solo, e o ser mais 
encantador da natureza e o que 
mais captiva e attrahe ao homem. 

Segundo esta digressão, vê o lei 
tor que amo e venero a mulher. 

Um Cearámiriense. 
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'm^rïto e felicidade do Ri o 
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eguado somos informa 
dos, entro, ôs^^érsos 

P 
gresso estadoalj ̂ itúalirienr-
te reunido nesta capital, pa 
ra serem discutidos e ap-
provados, figura um sobre 
melhoramento e reformas 
em o nosso ensino. 

Sem conhecermos as do,u 
trinas e ensinamentos mol-
dados pelo alludido proje-
cto, sentimos carências de 
dados, que nos habilitem "a 
uma analy.se,ou apreciação 
sobre asidéas e conceitos, 
no mesmo consignados. 

Tratando do estudo ge-
ral, isto é, do systema e or-
ganisação do ensino secun-

uté is e p ro ve i tosas 
em tão momento-

so^ n^cessà in o ra m o do pu-
blico serviço; 

erer nos ensinuar 
e Mmbrar medidas sobre 

v • < 

tão elevado e mel i nd roso as 
sumpto^ chamamos todavia 

a il lustrada àttenção dos se-
nhores congressistas para a 
pequenhez Jós va^ci mentos 
aos lentes do Atheneu e pro 
fessores primários:do Esta-
do e bí?m assim para o nu-
mero diminuta dus escho-
las existentes. 

que c 
àctual Congresso, escudan-
do òs ISgitimps èlPèito^de 
uma classô tão útil è mere-
cédoira de todas^ as garan-
tias éattenções do Governo, 
decrete o indispensável au-
gmen to dos seus venci men-
tos. 

Não manos dignos de i-
gual favor, se nos apresen-
tam os professores primá-
rios, e que, como aquelles, 
soffrem as consequências 
penosas d a'carestias de uma 
vida difScil, luctsbido com 

- r ' 

Percebam actualmente os embaraços para a ma-
lentes do nosso lyc^u o ra-l^utenção de suas famílias e 
chitico e minguado venci-jP^ra o desempenho cabal e 
mento de 1:303$ mil réisjsatisfactorio dos seus espi-
annuaas, não deduzidos os!nl™sos encargos, 

dario e terciário, ou supe-jimpostos e demais contri-j Peusamofc^ambem que o 
rior do paiz, temos por ve-!buiçoes, descontados pelo|actual Congresso devia d ^ 
zes estigmatisado este Thesoiro, por o^casião dosltar-nos de maior numero 
rito de absurdas reformas,]pagam 3Utos mensaes ! |de os^holas, e, si bom que 
tão em voga nestes últimos Síal remunerados, pois,'injust vn j \ so tenha Ia 
tempos, e, firmes e inabalajmosmo muito m\l remune- mMt i l ) 'p-5 o nosso Gover 
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no despende fabulosas som-
mas inproficuamente com a 
instrucçao, achamos toda-
via limitadíssimo o nume-
ro de escholas existentes. 
E' sobre tudo nesta capital, 
cuja população augmenta 
de um modo espantoso, qug 
urgente se torna a creação 
de mais algumas cadeiras 
do ensino primário. 

Existem apenas nesta ci-
dade 4 escholas primarias, 
sendo 2 do sexo masculino 
e 2 do femenino. 

Segundo somos informa-
dos, acha-se actualmente 
matriculado na eschola do 
sexo masculino, que func-
ciona no bairro alto desta 
capital o numero fabuloso 
de cento e tantos alumnos ! 
Manda-nos a justiça dizer 
que o provecto e digno pro-
fessor que rege actualmen-
te aquella cadeira, honra a 
classe a que pertence, ten-
do, como galardão de sua 
espinhosa e ardua carreira 
o mais luminoso passado; 
mas, com semelhante nu-
mero de alumnos, torna-se 
penosíssimo áquelle zeloso 

* OASIS 
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funccionario o desempenho 
cabal de seus deveres. 

Podíamos (si outro fosse 
o formato do nosso humil-
de jornal) desenvolver me-
lhor o momentoso assum-
pto em questão, mas, faze-
mos ponto por hoje, appeí-
lando para os sentimentos 
patrioticos e philantropicos 
ao referido Congresso, a-
fim de dotar esta capital de 
mais 4 cadeiras para am-
bòs os sexos, sendo resta-
belecidas as aulas noctur-
nas, de tão grande e reco-
nhecida utilidade. 

FOLHETIM 17 

Para a capital do Pará se-
gui o na manhã do dia 8, o 
nosso prestimoso amigo e 
intelligente collega degreda-
CÇSfO Benvenuto de Olivei-
ra, que vai ali reassumir o 
logar de escripturario, que 
honrada e dignamente des-
empenha-na alfandega d*-
aquellê Estado. 

B. de Oliveira, um dos 
dilectos filhos desta Poty-
guarania á quem muito es-
tremece, durante o tempo 

que aqui esteve, como em-
pregado pubiico. muito con 

0 Pensamento em Viagem 
por 

Benvenuto de Oliveira 

Meia noite acabava de soar, 
quando os accordes melodiosos de 
bem executado instrumental che-
gar.am alé mim, e, em poucos mi-
nutos, as harmonias de sibilantes 
flautas, de saudosos violões e quei 
xosos violinos, que, em concerto 
celestial, perdiam-se no espaço, fa 
zendo honras aos seus destros ex-
ecutores, acabaram de tra?porlar-
me á mais indisivel admiração e 
perplexidade. 

Deitei-me tarde,/?, naqoella Doi 
^ao amanhecer o dia ainda con-

servava na imaginação, topassada 
de gratas reminiscências, os mo-
mentos felizes da mais elevada poe 
sia, que, por algumas horas, pro-

que, por assim dizer, passei os 
mais agradaveis momentos de mi-
nha extensa jornada. 

* 
* * 

P A G I N O H R N C H f l O f l 

Era por uma densas manhâes 
poéticas e amenas, em que o loiro 
Apollo, rasgando vagarosamente 
a téla avermelhada do Levante, 
espargia por sobre o Lello conti-
nente, a sua immensa coma d'eiro. 
Candido e corrediço nevoeiro, er-
guia-se dhpersadamente na raia 
do horisonte e percorrendo com ra 
pi dez o anilado cêo da patria de 
Camarão, perdia-se no lado op-
poeto, em demanda dos invios ser-
tões. As ofíícinas, que, ha duas 
horas, haviam chamado ao traba-
lho, por meio de prolongados api-
tos, os seus infatigáveis operários, 
atiravam para o espaço longas^s-
piraes de pardacento fumo, e, jà 
o estridulo do martello confundia-
se cem o estalar continuo dos tea-
res, quando o »Scholar», após as 
visitas do estylo, deixou com ga-
lhardia, as aguas tranquilias da 

correu não sô parao engran 
deciitiento do—Grêmio Lit 
terario Le Monde Marche, 
do qual é sociò fundador, 
como igualmente para a 
crêaçao deste perioaieo de 
q* ë um dos mais talentosos 
redactores, Não obstante o 
claro ' que nos deixou sua 
saudosa retirada, riem por 
isto ficará o «Oafcis» priva-
do de seus luminosos arti-
gos, porque em qualquer par 
te onde a sorte o tenha de 
collocar, eHe estará sempre 
prompto à auxiliar-nos com 
os preciosos produetos de 
sua esclarecida inteligência. 

Que as brisas fagueiras da 
felicidade conduzam-no ao 
çonto de seu destino, dis-
pensando-lhe a maior som-
ma de prosperidades em sua 
vida publica, são os votos 
sinceros de leaes amigos. 

O Exm. Ministro da Fa-
zenda, acaba de nomear Of-
ficiai da Caixa Economica 
deste Estado, o nosso GStlm 

mavel amigo Pedro de Al-

foçmosa bahia do Potengy. 
De bruços na amurada, eu con-

templei saudoso o desapparecimen 
to rápido dos viçosos coqaeiraes, 
das cupulas dos altos edifícios, e, 
em breve o vetusto forte dos Reis 
Magos desenhava-se â nossos olhos 
como um pequeno arrecife prestes 
a ser tragado pelas vâgas. 

Ém vinte e quatro horas de uma 
viagem feliz, demos entrada no por 
to da cidade do Recife, capital do 
Estado de Pernambuco. Situada 
ao sul da histórica cidade «ie Oíin-

Es da, antiga capital do Estado, o Re-
cife, que ostenta animado commer 
cio e iisongeira civilisação, é inne-
gavelimnte uma das cidades mais 
adiantadas do Brazil. Cognomi-
nada merecidamente«Yeneza Ame 
ricana», a bella capital, por cujjo/ 
centro correm os dois rios Beberi-
be e Capibaribe, é magestosamente 
aformozeada por varias pontes, que 
põem em activa communicação o» 
tres aprasiveis bairros, em que se 
acha dividida. (Gont.) 
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cantara Viveiros, que ha 
mezes se acha na Capital fe-
deral. Felicitando-ö, ag-

uardamos anciosbs a sua 
ch egada para abraçal-o. 

Acta da 28 sessão do Grêmio Litte> 
rario %e Moqf£ Marche" sob-a pre* 
sidencia do sr. Virgilio Benevides. 

Aos quatro dias do mez de Agosto 
de mil oitocentos noventa e cinco, ao 
meio dia» em um dos saldei do ..At be«, 
neu Ri Orrande ose, compvreceram oá 
socios : V BtuptvJdes, J. Prospero, A.-
Seabra» P. Fabrício, Alfredo Carva-
lho, Gornelij Leite, B. de Oliveira. I . 
R idrigues. L. Gurgel, Hervencio Ma" 
riano e Faustiniano Leiros. Havendo 
numero legal o sr. presidente abrio a 
sessão. Deu.iram dè comparecer com 
causa participada os socios : F. PaU 
ma, Tlieophtlo Mtrioho, João Paiva, 
Lupicino Barros, J. Nanes e J. Liss 
boa. 0 segundo secretario procedeu a 
leitura da acta antecedeote, a qual foi 
approvada. 0 primeird^ieu conta do 
segui nt3 expediento : Uma petição as* 
signada pelo socio correspondente Lu% 
iz Segundo Trindade, na qual pedia 
para ser considerado como socio effe-
ctívo, foi approvada. Requisição da 
Ct»mmissão de red«cçào pedindo o cre 
dito de centoe vinte mil reis I20$Q00) 
para as impressões do periodico "Oa-
sis" relativamente ao quarto triuiesv 
tre, foi concedido; ßijc«rrcu»se o ex^ 
pedi ente. Pede a palavra o socio losé 
Prospero e solicita dispensa do cargo 
de vice-presidente, foi approvada, fa* 
zendo-se em seguida a eleição, reca-
iu u sobre o socio Lourenço Gurgel, 
Pede e palavra o procurador G. Leite 
e apresenta uma relação dos socios 
que deixaram de satisfazer suas mfcn 
sali dad es do mez findo. Peie a pai a^ 
vra ò socio Luiz Trip lade e prpnan* 
cia um belío discurso. Pôde a paia» 
vra o socio L »urenço Gurgel e pro nun 
cia um discurso ag adecenio sua e, 
leição,' Usa da palavra o sociv> Beuve* 
nuto de Oliveira e depois de pronun*» 
ciar uma bolla allocução, dirigiu a me 
sa um requerimento no qual padia 
exoneraçào da commissSo de redacção 
por ter de seguir para a capital do 
Pará, o que pa-> foi concedido, « aores 
eentando que pelo rnesaio m >tivo dei« 
xará de compirecer temporariamente 
as sessões do G ôinio. Pede a palavra 
o socio Lourenço Gurgel e lequer a 
cisa para ser incluído na acta o se 
uinte : "0 Grémio Lttterario Le M »n 
e Marche lamentando a incalculável 

lacuna que acaba de abrir têmpora* 
riamente no seu seio o socio Benve-
nuto de Oliveira com sua viagem ao 
Para, rende^lhe um voto de homena-
gem, em consideraçào aos relevantes 
serviços prestados pelo mesmo ao re 
ferido Grémio ; e faz votos pelo seu 
breve regresso- Sala das Sessões, 4 

Agosto de 1895. Lourenço Gurgel*' 

Foi approvado. Não havendo mais na 
da à tratar-se levantou-se a ŝ ss o. E 
para constar lavrei a presenteada em 
que roe assigno. Eu Pedro Fabrício 
Guines do Souza, 2* secretario a es> 
crevi. 

Do Ceará, regressou á es-
ta capital no dia 42 dó an-
dante, o Ministro da Igreja 
evangélica-Sr. W. Por ter 
com sua exra. esposa, e Ma 
demoiselle Cecy, filha dile-
cta do cidadão Manoel Ga-
briel, que em companhia 
d'aquelle honrado casal es-
teve de passeio naquelle Es 
tado. 

^ 

a-o estimável cid 
dão Adolpho Car-

los W . cumprimentam 
efelieitam-no> hoje, 15, 
pelo seu feliz annivérsa-
rio, todos aquelles que o 
estimão e que a si sea-
cham colligados pelos 
vínculos do parentesco e 
d' amisade. / 

Achão-se nesta capital os 
nossos amigos, escriptura-
rios de fazenda, João Bak-
ker com sua exm. família, 

/ 

e J. Manoel de A Costa Ju-
nior; este da alfandega de 
Pernambuco, e aquelle, da 
do Pará. 
.. Comprimentamol-os. 

Correio Mercantil 

Visitou-nos pela primei-
ra vez,este valente semana-
rip, publicado na capital do 
Estado de Alagôas. 

Bem escripto e de leitura 
agrádavel e variada, mui-
to nos alegrou a visita do 
illustre col lega, a quem o 
«Oasis" retribuirá a fineza* 

Telegramma transmittido da ci 
dade de Mossçró, trouxe-nos a in-
fausta noticia de haver fallecido 
no Estado do Amazonas, onde se 
aehava em companhia de um" ir-
mão, o nosso distincto conterraueo 
e estimável amigo Irínêo Soter 
Caio W . Os predicados e bons sen 
timenos que exornavam o seu es-
pirito, a generosidade que agasa-
lhava em seu maguanimo coração, 
seu génio dócil, franco è prasen-
teiro eram títulos bastantes parav 

dar-lhe direito a estima geral 
que gosava. Viveu sem ter o dis-
sabor de uma desafeição qualquer 
e foi assim que su'alma bemfazeja 
evotou-se á eternidade legando aos 
seus amigos e conhecidos a mais 
perenal saudade,e a uma numerosa 
família o lucto e a consternação.. 

A* esta, e especialmente aos se-
us dignos irmãos, endereçamos 
sentidas e sinceras condolências. 

vSC 
Vt 

oc 
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Temos recebido regular-
mente as visitas dos seguin-
tes co 11 egas: 
'Discípulo' de Canta-Gallo 

Rio de Janeiro—A "Gaze-
ta do Cornmercio," União,' 
e "Verdade" da Parahvba 
"Nortista' -, "Republica, " 
«O Século» e "Ceará-mi-
rim,' deste Estado. 

"Figarino, " do Cea-
rá e a JEpocha,' do Pará. 

A' todos, retribuiremos. 

Consta-nos igualmente que fal* 
lecera também na cidade do Assu, 
o joven e intelligente lldeffonso G. 
de Amorim, filho do nosso parti-
cular amigo capitão José Gomes de 
Amofim,ao qual, bem como as de-
mais pessoas de sua família, envia-
mos sentidos pezames. 

Damos hoje publicidade 
ao artigo abaixo, que nos 
foi remettido do Ceará-mi-
rinx por pessoa amiga, com 
o qual iião temos a mínima 
responsabilidade. 

Eil-o : 

"Reclamação w 

Illustre Dr. Director da 
Instrucção publica do Rio GraQílo 
do Norte— Sabendo que sois o de-
fensor da mocidade estudiosa dest*» 
Estado, e como também pugno pe* 
lo adiantamento Ja mesma, com-
rnett̂ ri i tm falta imperdoável se 
não !c r; t̂oüíoar-Yos as circum 

\ 
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stancias em que se. acha it fastruo 
çáo nesta cidade. 

Infelismente, temos apenas dois 
professores, um do sexo masculi-
no o outro do ft menino. 0 pri-
meiro tem sabido cumprir o seu 
dever, j i pu-gn^jidò pela inslruc* 
çâo e observando o Reg.f já tran-
^mittindo a educação èqjielles que 
á procuram receber; ao passo que 
0 do sexo femenino assim não ô 
faz, primeiro porque não tem as 
1 uj?es necessárias ; segundo por» 
que não observa a decima partedq 
Reg. da Instrucção, .^egilndo de-
manda o titulo II Cap. l ^ é O ig 
do Ensino Primário, Art. 36 do 
Dec: n. 18 de 30 de Setembro de 
92 ; te rfeirò^òrq^e maí sabe pri-
m ei r as lei t qtfar to, final men-
te, porquê nem o pouco que sabe 
transmitte a&suas, discípulas. Ha 
ai um nas que passam 2 e mais dias 
com e)la nãof 
se deliÉèra a jk í^ l la . # 

Apenas m a n ^ t ^ I # > taboada, 
Manual Eücycloféâico e fazerem 
«chrochet» paia uma filha, de cre-
ação. E' preciso dizer-vos que es?í 
ta leitura é na anttga e monotó|^ 
toada... Nenhum adi^ ten ief t l í ^ 
la traz a mocidade^ antes afrltso, 
trabíndo o direito de vir uma qtie 
Lransmitta a educa çâoamocidade 
sequiosa do saber. ^ 

Destarte, não será somente 
jndicada a mocidade cearàmirien-
se, como também nós, pais de ia-
milia, que luctamos com mil diffi-
cnldades para a educação de nos-
sos filhos, 

Para mór prova, fazem 4 ?nnus 
ou mais, que ê ella professí>ra.nes-
ta cidade e ainda não siíbiftetteu 
uma só alunina a exame, nem ao 
menos de aula primaria ] 

Portanto, reconhecendo-vos co-
mo o mais competente para coope-
rar em pró da mocidade, espero e 
cooTio ser attendido e que toma-
reis as medidas necessarias no sen 
tk!o de remediar tão grande mal. 

Terminando, peço que descul-
peis os erros de que vai eivada es-
ta reclamação, dando as providen 
cias que vem de solicitar vos 

«Um pai de família.» 
Ceará-mirim, 10 de Julho de 95 

r " v. 

ao chorar d uma criança--« 
dada !» 

0 céo sorri às turbas dinfantes 
inquietos que passam indHferen-
tes-àquelle quadro. ; ^ 

Mancebos tristes, è«|uem os o-
Ihos acrcéo, c n'nm ai à imroensi-
dade, buscam a esperança : Con-
templo éstatico. 

Cai o^repusculo vespertino..«* 
Unia tristeza infinda 1 * 1 

P.resint# um Vôo... ^ 
E' um.*ave que baixa terna e 

meiga, poética como o ereputculo 
da tarde e sobre minha pallida 
fronte pousa lenta. Quem ès an-
dorinha í 

->0 sorriso de peus. Sou filha 
do céo, vivo na terra* sd canto a-
onde ha pranto, aonde hà^ lagri-
mas,-a mor ao senjelbante àffiíçfc 
a Deus : E quando man t^n j meu 
nome>em fingímènto,n*aIma goteja 
me a lagrima sentida,-Deus chora 
também, mas... sâtanaz sorri /... 

Aonde habitas ? 
—No coração dos homens^ 
—E porque não sorris, porque 
ò soltas um mavioso canto, ave 

la ? :..- / ' 
^ •Espera , eu não quero te dei 
xâr neste momento ; quando eu 
Sorrio, ergo mèu vôo ao cío e re-> 
ççbo de Deus um canto terno 1 

me bnscas ? • 
— Busco e quero amar te; destes 

o pão de boje a esta turba, fiz 
pois, de teu peito um paraízo um 
ninho eterno; eu sou leu coração í 

—E's orphã ? V 
•-Tenho irmã. 
E logo após desce outra ave em 

cujas azas a brancura das neves 
deslumbrava nos. 

^••Quem ès, anjo do céo, meiga 
rolinba ? Vens gozar o sorrir de 
tua irmã-? .. 

entoar um 
tualma enfris-

1 

•?Eu >òo a voz sublime da Di-
tindadé, innocente como p sbrriso 
da rufancia, bella como a violeta» 
subíiroe como os aiMaos de Deus! 
Sou filha do céo, vivo nà titra, te-
nho por irmã a humanidade^ ateu 
io e vigorisó ásalmas amortecidas 

í -Buscas a ratar? 

-•Busco tu'atmâr sou a *ve gen-
til dè tua vidai venho enchugar-le 
o pranto iotejante, orvalharte ein 
louras phantasiaS,; transformar o 
callido verão -de,tua vida em doce 
torriso de primavera ; vivo no cêo, 
na terra, n'aima, soii inimiga da 
morte ; tudo se eneapta, tudo se 
deslumbra ena" asgir^fóès fulgen-
tes, tudo beije it luisâ^ tado quer 
vida ao sentir mèu bafejo immacu 
lado ! Então... disse a ternâ átfdo-
arinba : Da-aéè um beijo santo, eu 
quero viver de teu sorrir divino. 

Elias se beijaram n'um trinar 
d'à mor. " 

Quem é esta andorinha ? disse a 
rolinba espanejando as azas de vi-
rente alvura : 

-Eu sou uma virtude sublima-
da, a voz da Divindade : consolo 
aos desgraçados, euctí^o o pran-
to da miséria, eu sou a Caridade ! 

—E's ïriinba irmã, lîfese a otttt*a 
ave. Também busco-os dou-lhe 
risos, alento e vida, meu bafejo é 
mais doce que o perfume da came; 
lia, eu sou mais terna que o sor-
rir d'uma alvorada, innocente co-
mo o" sorrir d'uma criança, eu or-
valho 0 sorriso, enchugo o pranto, 
eu sou—a 

«Esperança» ! 
Natal Agosto 95. 

Luis Trindade 
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Duas v i r l udés 
O bronze do campanario do Mon 

te Serrât murmura píacidamente : 
—Ave Maria. Em quanto a nature 
za se mostra nielanrol:ca milha-l b» 
ies de Iicmens e nmlheres, curva- 2 
do.- r.o peso da mi^cria, se dirigem 3 
ao tu^lieo templo, UiUi ir.uraiidcH 
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PERIODICO LITTEUARIO E NOTICIOSO 

Orgao do Grêmio Lltterario^ Le Monde Marche V 
*, 

Çommissão de Redac.— Benvenuto de Olioeir 

Natal, 15 de Agosto de 1895 

Publicação quinzenal. 

naturas 
Mil réis por trimestre pagos adi-

antadamente . 

Escriptorio e Redacção 

Praça André *TAIbuquerqiie n. 35 

Os au^ographos ain la mesmo não 
publicados não serão devolvidos. 

Natal, 15 drAgosto d er1895 

egundo somos informa 
dos, entre os diversos 

projectos, affectos ao Con-
gresso estadoal, actualmen-
te reunido nesta capital, pa 
ra serem discutidos © âp" 
provados, figura um sobre 
melhoramento e refor mas 
em o nosso ensino. 

Sem conhecermos as dou 
trinas e ensinamentos mol-
dados pelo alludido proje-
cto, sentimos carências de 
dados, que nos habilitem à 
uma analyse,ou apreciação 
sobre as idéas e conceitos, 
no mesmo consignados. 

Tratando do estudo ge-
ral, isto é, do systema e or-
ganisação do ensino secun-
dário e terciário, ou supe-
rior do paiz, temos por ve-
zes estigmatisado este espi-
rito de absurdas reformas, 
tio em voga nestes últimos 

veis em o nosso 
não deixaremos, slnipre a' 
se nos offereça o Oportuni-
dade, de verberar iò que de 
pernicioso e m'iu aos trou-
xerem as innovaçoes e alte-
rações, em matéria de in-
strucção. * 

No caso vertente, porém, 
e, tratando, como suppo mos, 
o projecto em questão de 
melhorar è ampliar o ensi-
no entre nôs^ não regatea-
remos louvores* e ã$plausõs 
$os senhores representan-
tes das necessidacfeá do Es-
tado, os q uass- nos-^Kxiet^e 
dotar de úteis e proveitosas 
medidas, em tão momento-
so^ necessário ramo do pu-
blico serviço. 

Sem querer nos ensinuar 
e têmbrar medidas sobre 
tão elevado e melindroso as 
sumpto, chamamos todavia 
a illustrada attenção dos se-
nhores congressistas para a 
pequenhez dos vencimentos 
dos lentes do Atheneu a pro 
fessores primários do Esta-
do e bem assim para o nu-
mero diminuto das eseho-
as existentes. 

rados são os proveitosos e 
indubitáveis serviços pre-
stados pelos iIlustrados len-
tes do nosso Atheneu, por 
esses «obreiros do porvir», 
por esses dignos precepto-
res da Mocidade, por esses 
infatigáveis paladinos, em 
fim,a quem muito devemos, 
e quô, resignados e corajo-
sos, se têm constituído os 
mais solidos e possantes es-
teios do progresso, adianta-
mento e felicidade do Rio 
G. do Norte* 

E'justo, pois, razoavel, 
é mesmo tte urgente e pa; 
pitante necessidade que c 
actual Congresso, escudan-
do os legitimos direitos de 
uma classe tão util e mere-
cedoira de todas' as garan-
tias eattenções do Governo, 
decrete o indispensável au-
gmento dos seus vencimen-
tos. 

Não manos dignos de i-
gual favor, se nos apresen-
tam os professores primá-
rios, e que, como aquelles, 
soffrem as consequências 
penosas da carestia de uma 
vida difficil, luetando com w ' 

Percebam actualmente os ̂  embaraços* para a ma-
lentes do nosso lyceu o ra- nutenção de suas famílias e 
chitico e minguado venci- P^ra o desempenho cabale 
mento de 1:303$ mil réis satisfactorio dos seus espi-
annuaes, não deduzidos os nh-osos encargos. 
impostos e demais contri-
buições, descontados pelo 
Thesoiro, por occasião dos 
pagamentos mensaes ! 

Pensamos também que o 
actual Congresso devia do-
tar-nos de maior numero 
de os^holas, o, si bem que 

Mal remunerados, poisjiajnsti n >!ite já se tenha la 
, # I ' Ü V 

temoosj c, firmes e inabalaUnosmo muito mal remiuie-!me;it 11 ) 'rie o nosso Gover 



T 

4 O A S I S 

no despende fabulosas som-
mas inproficuamente com a 
instrucção, achamos toda-
via limitadíssimo o nume-
ro de escholas existentes. 
E' sobre tudo nesta capital, 
cuja população augmenta 
de um modo espantoso, que 
urgente se torna a creação 
de mais algumas cadeiras 
do ensino primário. 

Existem apenas nesta ci-
dade 4 escholas primarias, 
sendo 2 do sexo masculino 
e 2 do femenino. 

Segundo somos informa-
dos, acha- se actualmente 
matriculado na eschola do 
sexo masculino, que func-
ciona no bairro alto desta 
capital o numero fabuloso 
de cento e tantos alumnos ! 
Manda-nos a justiça dizer 
que o provecto e digno pro-
fessor que rege actualmen-
te aquella cadeira, honra a 
classe a que pertence, ten-
do como galardão de sua 
espinhosa e ardua carreira 
o mais luminoso passado; 
mas, com semelhante nu-
mero de alumnos, torna-se 
penosíssimo átjuelle zeloso 

funccionario o desempenho 
cabal de seus deveres. 

Podíamos (si outro fosse 
o formato do nosso humil-
de jornal) desenvolver me-
lhor o momentoso assum-
pto em questão, mas, faze-
mos ponto por hoje, appel-
lando para os sentimentos 
patrioticos e philantropicos 
cio referido Congresso, a-
fim de dotar esta capital de 
mais 4 cadeiras para am-
bòs os sexos, sendo resta-
belecidas as aulas noctur-
nas, de tão grande e reco-
nhecida utilidade. 

FOLHETIM 

Para a capital do Pará se-
guio na manhã do dia 8, o 
nosso prestimoso amigo e 
intelligente collega de reda-
cção Benvenuto de Olivei-
ra, que vai ali reassumir o 
logar de escripturario, que 
honrada e dignamente des-
empenha, na alfandega d'-
aquelle Estado. 

B. de Oliveira, um dos 
dilectos filhos desta Poty-t/ 

guarania á quem muito es-
tremece, durante o tempo 

que aoui esteve, como em-
pregaao publico, muito con 
correu não só para o engran 
decimento do—Grêmio Lit 
terario Le Monde Marche, 
do qual é socio fundador, 
como igualmente para a 
creação deste periodico de 
q* é um dos mais talentosos 
redactores, N ao obstante o 
claro que nos deixou sua 
saudosa retirada, nem por 
isto ficará o «Oasis» priva-
do de seus luminosos arti-
gos,porque emqualquer par 
te onde a sorte o tenha de 
collocar, elle estará sempre 
prompto àauxiliar-noscom 
os preciosos productos de 
sua esclarecida inteligência. 
'Que as brisas fagueiras da 

felicidade conduzam-no ao 
ponto de seu destino, dis-
pensando-lhe a maior som-
ma de prosperidades em sua 
vida publica, são os votos 
sinceros de leaes amigo s. 

17 

0 Pensamento em Viagem 
pur 

Benvenuto de Oliveira 

Meia noite acabava de soar, 
quando os accordes melodiosos de 
bem executado instrumental che-
garam até mim, e, em poncos mi-
nutos« as harmonias de sibilantes 
flautas, de saudosos violões e qnei 
xosos violinos, que, em concerto 
celestial, perdiam-se no espaço, fa 
zendo honras aos seus destros ex-
ecutores, acabaram de traeportar-
me á mais indisivel admiração e 

perplexidade. 
Deitei-me tarde,^ naquella noi 

m o amanhecer o dia ainda con-
servava na imaginação, icpassada 
de gratas nminiscencias, os mo-
mentos felizes da mais elevada f-oe 
sia, que, por algumas horas, pro-
porcione u-me aquella noite, cm 

O Exm. Ministro da Fa-
zenda, acaba de nomear Of-
ficial da Caixa Economica 
deste Estado, o nosso esti-
mável amigo Pedro de Al-

que, por assim dizer, passei os 
mais agradaveis momentos de mi-
nha extensa jornada. 

* 

Era por uma dessas manhães 
poéticas e amenas, em que o loiro 
Apollof rasgando vagarosamente 
a tela avermelhada do Levante, 
espargia por .sobre o Lello conti-
nente, a sua immens3 coma d'oiro. 
Candido e corrediço nevoeiro, er-
guia-se di.*persadamente na raia 
do horisonte e percorrendo com ra 
pidez o anilado céo da pátria de 
Camarão, perdia-se no lado op-
poj-to, err» demanda dos invios ser-
tões. Asofficinas, que, ha duas 
horas, haviam chamado ao traba-
lho, por meio de prolongados api-
tos, os seus infatigáveis operários, 
atiravam para o espaço longas^rfs-
piraes de pardacento fumo, e. jà 
o estridulo do marlello confundia-
se ccm o estalar continuo dos tea-
res, quando o -Scholar», apôs as 
visitas do estylo, deixou ccm ga-
lhardia, as aguas tranquilias da 

formosa bahia do Polengy. 
De bruços na amurada, eu con-

templei saudoso o desappareciinen 
to rápido dos viçosos coqoeiraes, 
das cupulas dos altos edifícios, e, 
em breve o vetusto forte dos Reis 
Magos desenhava-se á nossos olhos 
como um pequeno arrecife prestes 
a ser tragado pelas vagas. 

Cm vinte e quatro horas de uma 
viagem feliz, demos entrada no por 
to da cidade do Recife, capitat do 
Estado de Pernambuco. Situada 
ao sul da histórica cidade de Olin-dpd< 

Estü da, cuitiga capital do Estado, o Re-
cife, que ostenta animado commer 
cio e iisnngeira civilisação, é inne-
gavelmente uma das cidades mais 
adiantadas do Brazil. Cognomi-
nada merecidamente«Veneza Amo , 
ricana», a bella capital, por c u j o / 
Icentro correm os dois rios Beberi-
jbe eCapibaribe, t- majestosamente 
laformo/eada por varias pontes, que 
jf ôem em activa communicação o* 
.três aprasiveis bairros, em que í-o 
'acha dividida. (Cout. ) 

mm N O N C H R D f l I L E G l V E L k 



r 

4 O A S I S 
WW 

3 

caatara Viveiros, que ha 
mezes se acha na Capital fe-
deral. Felicitando-o , a-
guardamos anciosos a sua 
chegada para abraçal-o. 

Foi approvado. Não havendo mais na 
da à tratar-se levantou-se a s*ss o. E 
para constar lavrei a presente acta em 
que me assigno. Eu Pedro Fabrício 
G;mes de Souzi, 2- secretario a cs<. 
crevi. 

Do Ceará, regressou á es-
ta capital no dia 12 do an-
dante, o Ministro da Igreja 
evangelica Sr. W. Porter 
com suaexm. esposa, eMa 
demoiselle Cecy, filha dile-
cta do cidadão Manoel Ga-
briel, que em companhia 
d'aquelle honrado casal es-
teve de passeio naquelle Es 
tado. 

o estimável cida-
dão Adolpho Car-

los W . cumprimentam 
efelicitam-no. hoje, 15, 
pelo seu feliz anniversa-
rio, todos aquelles que o 
estimão e qüe a si se a-
cham co 1 ligados pelos 
vínculos do parentesco e 
d' amisade. / 

Correio Mercantil 

Visitou-nos pela primei-
ra vez,este valente semana-
rio, publicado na capital do 
Estado de Alagôas. 

Bem escripto e de leitura 
agrádavel e variada, mui-
to nos alegrou a visita do 
iIlustre collega, a quem o 
«Oásis" retribuirá a fineza. 

Acta da 28 sessão do Grêmio Litte> 
rario "Le MonaÉe Marche'1 sob a pre-
sidência do sr. Virgilio Benevides. 

Aos quatro dias do mez de Agosto 
de mil oitocentos noventa e cinco, ao 
meio dia» em um dos saldes do Atbe^ 
neu Riograudense, compareceram os 
socios : V Benevides, J. Prospero, A. 
Seabra» P. Fabrício, Alfredo Carva-
lho, Cornélio Leite» B. de Oliveira. J> 
R idrigues, L- Gurgel, Herveocio Ma" 
riano e Faustiniano Leiros. Havendo 
eu mero legal o sr. presidenta abrio a 
sessão. Deix iram dè comparecer com 
causa participada os socios : F. PaU 
ma, Theopbilo Mirioho, João Paiva, 
Lupicino Barros, J. Nunes e J. Liss 
bja. 0 segundo secretario procedeu a 
leitura da acta antecedente, a qual foi 
approvada. 0 primeirdfcíieu conta do 
seguinte expediento : Uma petição as* 
signada pelo socio correspondente Lu> 
iz Segundo Triodade, na qual pedia 
para ser .considerado c«>mo socio effe-
ctivo, foi approvada. Requisiçío da 
commisíão de redacçào pedindo o cre 
dito de cento e vinte mil reis i20$!)00) 
para as impressões do periodico "0a* 
sis" relativamente ao quarto trimei> 
tre, foi concedido. Enc«rrcu-se o ex^ 
pediente. Pede a palavra o socio José 
Prospero e solicita dispensa do cargo 
de vice-presidecte, foi approvada, fa* 
zendo-se em seguida a eleição, reca-
hiu sobre o socio Lourenço Gurgel, 
Pede e palavra o procurador C. Leite 
e apresenta uma relação dos socio? 
que deitaram de satisfazer suas mén 
sali Jades do maz fiado. Pe ie a pala* 
vra o socio Luiz Trindade e pronan* 
cia um bello discurso. Pede a pala* 
vra o socio L »urenço Gurgel e pro nun 
cia urn d i »curso ag adec^n lo sua e> 
leição, Usa da palavra o soei » Benve^ 
nuto de Oliveira d depois de pronuu« 
ciar uma b dla allocuçAo, dirigiu a me 
sa um requerimento no q>ial p.íd<a 
exoneraçào da commis*âo de re lacçao 
por ter de seguir para a capita! do 
Pará. o que nà > foi concedido, e ajres 
eentando que pelo mesmo m >tivo dei-
xara de compirecer temporariamente 
a* sessões du G emio. Pede a palavra 
v socio Lourenço Gurgel e lejuer a 
casa pura ser incluído na acta o se 
cuiüte : "O Grêmio Lttterario Le M >n 
de Marche lainoatandu a incaloulavel 

lacuna que acaba de abrir tem fora*
 11 Nortista' , "Republica, 

ri am ente no seu seio o socio Benve-;(<0 Século» e "Ceará-mi-Jostrucçáo publica do Rio Grande 
nulo de Oliveira com sua viage.n a »i • . i L r» A i i . v » 1 

» i deste Estado. do Norte 

Achão-se nesta capital os 
nossos amigos, escriptura-
rios de fazenda, João Bak-
ker com sua exm. familia, 
e J. Manoel de A Costa Ju-
nior; este da alfandega de 
Pernambuco, e aquelle, da 
do Pará. 

Comprimentamol-os. 

Telegramma transmittído da ci 
dade de Mossoró, trouxe-nos a in-
fausta noticia de haver fallecido 
no Estado do Amazonas, onde se 
achava em companhia de um ir-
mão, o nosso distineto conterrâneo 
e estimável amigo írinêo Soter 
Caio W . Os predicados e bons sen 
timenUs que exornavam o seu es-
pirito, a generosidade que agasa-
Ibava em seu maguauimo coração, 
seu gênio dócil, franco e prasen-
tei ro eram títulos bastantes para 
dar-lhe direito a estima geral de 
que gosava. Vivou sem ter o dis-
sabor de uma desafeição qualquer 
e foi assim que su'alma bemfazeja 
evolou-se á eternidade legando aos 
seus amigos e conhecidos a mais 
perenal saudade,e a uma numerosa 
familia o lueto e a consternação. 

A' esta, e especialmente aos se-
us dignos irmãos, endereçamos 
sentidas e sinceras condolências. 

Jornaes 

Temos recebido regular-
mente as visitas dos seguin-
tes col legas: 
'Discípulo' de Canta-Gallo 

Rio de Janeiro—A "Gaze-
ta do Comm^rcio," União,' 

'Verdade" da Parahvba 

Consta-nos igualmente que fal-
leeera também na cidade do Assú, 
o joven e intelligente lldeffonso G. 
de Amorim, filho do nosso parti-
cular amigo capitão José Gomes de 
Amorim,ao qual, bem como as de-
mais pessoas de sua familia, envia-
mos sentidos pezara^s. 

o ' y 

Damos hoje publicidade 
ao artigo abaixo, que nos 
foi remettido do Ceará-mi-
rim por pessoa amiga, com 
o qual não temos a mini ma 
responsabilidade. 

Eil-o : 

Reclamação" 

Illustre Dr. Director da 

Pará, ren iêlh-3 um vol * Je 
gern, em consideração relovinte*» 
serviços pr-^tido* pHo me-mo ao re 
f ri Greiniü ; e faz v<.t-is pelo seu 
l.i^Vij r^^resso. S J a «las S ^ ô - î s . 4 

Ac t3 do !80o- Ljureaç) Gurgel*' 

o 
% 1 

FigariiV), 
« • 

- lo (|ue sois o d'i-
do Cea- Tî i-'l-̂ le estudiosa 

rA c a -Epochii,' <lo P:irà. f ^ 0 ' f ^ 
. , x , l •! • ilo ri'ui'.:i'n"!ii.) i)j rnusina, « m . 
A todo?, r-1T-hu I r.M-nos. . .,, f l ! l a itlM,er.lo-.v,>l <e 
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stancias em qoe se acha a instruc-
ção nesta cidade. 

Infeüsmeute, temos apenas dois 
professores, um do sexo masculi-
no e outro do ftmenipo. 0 pri-
meiro tem sabido cumprir o sen 
dever, jà pugnando pela instruc* 
ção e observando o Reg., já tran-
sniittindo a educação àquelles que 
á procuram receber; ao passo que 
o do sexo fémenino assiin não 6 
faz, primeiro porque não tem as 
luzes necessanas ; segundo por-
que nào observa a decima parte do 
Reg. da Instrucção,, .segundo de-
manda o titulo II Cap. 1* da Org 
do Ensino Primário, Art/ 36 do 
Dec; n. 18 d^ 30 de Setembro de 
92 ; terceiro porque mal sabe pri-
meiras lettras ; quarto, finalmen-
te, porque nem o pouco que sabe 
transmitle as suas discípulas. Ha 
alumnas que passam 2 e mais dias 
com uma jicção, porque ella nào 
se delibera a tornal-a. 

Apenas manda \êt a taboada, 
Manual Eucyclopedico e fazerem 
«chrochet» paia uma filha de cre-
ação. E' preciso dizer-vos que eŝ  
ta leitura é na antiga e monolotfa 
toada... Nenhum adiantamento,el 
la traz a mocidade, antes atraso, 
trabindo o direito de vir uma que 
transmitia a educação a mocidade 
sequiosa do saber. 

Desfarte, não será somente pre 
judicada a mocidade cearàmirien-
se, como também nós, pais de la-
milia, que .Jactamos com mil diffi-
culdades para a educação de nos-
sos filhos. 

Para mór prova, fazem 4 annus 
ou mais, que é el la professora.nes-
ta cidade e ainda não submetteu 
uma só alumna a exame, nem ao 
menos de aula primaria ! 

Portanto, rec< nhecendo-vos co-
roo o mais competente para coope-
rar em pró da mocidade, espero e 
conTio ser attendido e que toma-
reis as medidas necessarias no sen 
ti jo de i(mediar tão grande mal. 

Terminando, peço que descul-
peis os erros de que vai eivada es-
ta reclamação, dando as providen 
cias que vem de solicitar vos 

•Cm pai de familia.» 
Ceará-mirim, 10 de Julho de 9o 

ao chorar d'uma criança-~«Cari-
dade !> 

O céo sorri às turbas dlnfantes 
inquietos qne passam indiferen-
tes-àquelle quadro. 

Mancebos tristes, erguem os o-
lhos ao e n'um ai à immensi-
dade, buscam a esperança : Con-
templo estático. 

Cai o ereptisculo vespertino...-
Uma tristeza infinda ! 
Presinto um vôo... 
E'um.'ave que baixa terna e 

meiga, poética como o crepu^culo 
da tarde e sobre minha paIlida 
fronte pousa lenta. Quem ès an-
dorinha t 

--O sorriso de t>eus. Sou filha 
do céo, vivo na terra, só canto a-
onde ha pranto, aonde ha lagri-
mas, amor ao semelhante affecto 
a Deus : E quando maríçham meu 
nome.em fingimento,n'alma goteja 
me a lagrima sentida,—Deus chora 
tam bem, ma s... >a tanaz sorri /... 

--Aonde habitas ? 
—No coração dos homens. 
-E porque não sorris, porque 

não soltas um mavioso canto, ave 
? 

Espera, eu não quero te dei 
xar neste momento ; quando eu 
sorrio, ergo mèu vôo ao céo e re-
cebo de Deus um canto terno 1 
x —Tu me buscas ? 

--Busco e quero amar te; destes 
o pão de hoje a esta turba, fiz 
pois, de teu peito um paraizo um 
ninho eterno; eu sou teu coração f 

-E's orphã ? 
•-Tenho irmã. 
E logo após desce outra ave em 

cujas azas a brancura das neves 
deslumbrava aos. 

/ -

—Quem ès, anjo do céo, meiga 
rolinha ? Yens gozar o sorrir de 
lua irmã-? 

—Eu venho entoar um hymno 
terno no dezerto de tu alma entris-
tecida ! -

És o esquecimento? 
-Eu sou a voz sublime da Di-

vindadê, innocente como o sorriso 
da infancia, bella como a violeta, 
sublime como os arapos de Deus! 
Sou filha do céo, vivo nà terra, te-
nho por irmã a humanidade, alen 
to e vigorizo ás almas amortecidas 

—Buscas a mim ? 
-•Busco tu'alma, sou a ave gen-

til de tua vida, venho enchugar-te 
o pranto gotejante, orvalharte ejn 
louras phanUtsias, transformar o 
callido verão de tua vida em doce 
lori iso de primavera ; vivo nocêo, 
na terra, n'aima, sou inimiga da 
morte ; tudo se encanta, tudo se 
deslumbra em aspirações fulgen-
tes, tudo bebe illusão/ tudo quer 
vida ao sentir mèu bafejo immacu 
lado ! Então ., disse a terna ando-
rinha : Da-me um beijo santo, eu 
quero viver de teu sorrir divino. 

Elias se beijaram n'um trinar 
d'à mor. 

Quem é esta andorinha ? disse a 
rolinha espanejando as azas de vi-
rente alvura ; 

-Eu sou uma virtude sublima-
da, a voz da Divindade : consolo 
aos desgraçados, enefango o pran-
to da miséria, eu sou a Caridade ! 

. i» 

«E's minha irmã, disse a outra 
ave. Também busco-os dou-lhe 
risos, alento e vida, meu bafejo é 
mais doce que o perfume da came 
lia, eu sou mais terna que o sor-
rir d'uma alvorada, innocente co-
mo o sorrir d'uma criança, eu or-
valho o sorriso, enchugo o pranto, 
eu sou—a 

«Esperança» t 
Natal Agosto 95. 
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O bronze do campana rio do Mon 
te Serrnt murmura p̂ acidamente: 
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